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As autoridades ad
ministrativas

Até que emfim, vão com 
preendendo. os poderes supre 
m os  da verdadeira  democracia,, 
que só. com autoridades,  reco
nhecidamente republicanas, se 
pode seguir caminho seguro e 
definido.

Sua Ex.a o sr. José Relvas, co
mo puro  republicano e sincero 
patrio ta,  compreendeu muito 
bem que depois do cataclismo 
sidonista,. não havia ou tro  ca
minho a seguir se nâo envere
da r  pelo verúaUcii u i-ciaiiiiL.o da 
democracia,, colocando os ver
dadeiros- republicanos á  frente 
dos destinos do paiz. J á  o dizia 
Marat  nos subterrâneos de Pa
ris-: «.emquanto não est rangula 
rem. a- fóra,. a nação estará sem
pre em perigo»,, e Rosbespierre 
nos girondinos dizia aos seus ad 
miradores: «Meus senhores, a 
França,, só se póde salvar,  q u a n 
do o últ imo padre cair debaixo 
da  guilhotina»; na convenção 
nacional o mesmo Rosbespier
re,. dizia: «meus senhores,  o pe
rigo está na benevolencia, da 
Republica para  com os realis
tas»; Danton dizia na conven
ção: «só se póde salvar a Fran
ça,, e portanto  a  Republica, quan
do  as  suas leis alcançarem o Pá- 
pa; é ali que está todo o perigo 
para. a humanidade». Sr. Presi
dente do conselho, o perigo a- 
tual  para  a nação e portanto  
p a r a - a  Republica,, está no con
luio, feito entre sidonistas, pa 
dres e monárquicos.  Veja-se o 
que eles pra ticaram durante  um 
ano, os maiores crimes; sim, não 
tenha, ninguém dúvidas, a êste 
respeito, e a história no futuro 
d i râ r «foram os maiores bandi
dos do século X X  na historia da 
nação portugueza»., Compare-  
se o que fizeram os realistas 
francezes em 1793, com o que 
fizeram os sidonistas, m o n á r 
quicos e padres em Por tuga l  em 
1919; os realistas francezes fo
ra m  uns santos (se é que-eles e- 
xistem). Sr. Presidente do C o n 
selho, V. Ex.a como h o m e m  ilus

trado, deve conhecer bem a his
tória^ nada, de contemplações;, 
já estamos fartos d ’elas. O  ca
minho é sempre em linha réta,  
que é o caminho da democra
cia.- Bem ha ja  V. E x t e r n  colo
car os verdadeiros republicanos,  
nos lugares de confiança da Re
publica, é- assim que ela se ha 
de fortalecer e tornar-se digna 
de admiração e respcity dos ex,- 
trangeiros..

Nada de b randura  dos nossos
c o c t u m e s ; ,  para. exp̂ riencia. já 
basta,

O  grande coração de Antonio 
José d’Almeida, já não pedirá, 
no par lamento,  missas do galo 
(que só podem servir  para  cho
car as galinhas beatas) nem tão 
poúco benevolencia para  os mo
nárquicos como pedia em 5 de 
O u tu b ro  de 191 o; a lição foi 
grande  e deve, servir  a todos 
que t inham ilusões sobre tais, 
camaliões.

Sua Ex.a tem todo o. direito a- 
gora ,  não só de pedir agua-raz,  
polvora,  dinamite, para  os mo- 
marquicos, mas sim de pedir 
«fôrca» para  tais bandidos; por 
muitíssimo menos rolou em 
França a cabeça de Luiz XVI e 
de Maria Antonieta.

5 — 3 — 9 1 9 .

Joaquim Castella..

■ • ■

Fifoi, v a l e n t e !

O  m asm arro  que para  ver
gonha  dos bons republicanos de 
esta vila ainda aqui se encontra,  
não esconde o seu odio rancoro
so-á Republica.

Ha dias êste conspicuo jesuíta 
recebeu pelo correio um mani
festo do Grémio  Luzitano Uni
do, depois de vêr o seu conteú
do,, rompeu-o e disse com aque
le descaramento que lhe é pe
culiar e muito propr io  da sua 
personagem:, «o mesmo que fa
ço a êste manifesto tam bem  fa
ria á  cara do G rã o : Mestre da 
Maçonaria Portugueza». Na ver

dade parece impossível que ain
da se não tratasse a valer de 
correr d ’aqui com êste jesuita, 
conforme se tem feito n ou tras  
terras. Republicanos:- é preciso 
estarmos álérta. C onvem  lem
bra r  á Comissão de- Vigilanciâ 
da Republica o quan to  êste m as 
m arro  póde ser prejudicial á 
mesma. Diz-se ministro de Deus, 
d ’ésse Deus apregoado peja sei
ta da batina negra,  mas dentro 
da gaiola onde uzam igual piar 
ao das aves agourentas ,  conti 
nua vociferando quan tas  sandi
ces quer contra  todos os repu 
blicanos.

Providencias, senhores! a Re-, 
publica precisa ser consolidada, 
e dentro d ’Ela é indispensável a 
união de todos os bons republi
canos que sincera e desinteres
sadamente a defendem. E’ pre- 
não consentir que monárquicos 
mascarados ou não de republi
canos desempenhem cargos de 
confiança da Republica. E’ dever 
nosso respeitarmos as idéias se
ja de quem for, mas nunca con
sentir que monárquicos d ’ãcôr- 
do com masmarros ,  deitem as 
sinistras ga r ra s  de fóra, procu
rando assim apunhalar  pelas 
costas a nossa querida Republi
ca. Convem não- esquecer que 
ha poucos dias ainda a Republ i  
ca esteve em perigo.,

Jesuitas e monárquicos  nunca 
desarmam; portanto  não con
sentir. mais aqui o m asm arro  
porque ama a Deus por dinhei
ro e os seus sotfhos dourados,  é 
vêr a Republica cahir  vencida 
pela monarquia ,  pois é êste o 
regimen onde impunemente  a 
seita negra  pratica todos os cri
mes. Convem  lembrar o que fi
zeram á infeliz Sara  de Matos e„
o que se passou no Crédito Pre
dial, Protegidos d ’um  lado os;  
desfloradores e assassinos d ’u- 
ma, infeliz criança-, do outro  os 
ga tunos  dos dinheiros particu
lares. Mas' isto não é nada dos 
milhares, de. crimes.ainda mais 
infames e canalhas que se têem 
praticado em nome, d ’um Deus 
que ainda n im guem  viu e. d ’u- 
ma monarquia  que ha  bem pou
cos dias, no Edem Teatro do 
Porto,  nos, deu um  pálido ezem-. 
pio do q.ue é.

Nada de padres nem de m o
nárquicos,  só Republica?

Já-kini.

MANIFESTO
DO

110 LUZITANQ;
AO

Povo portuguez
t-Continuado do núm ero  an terior)

Pois não foi Ela ,  pela s«a  feição li
vre pensadora,  pelo livre exame,  e cota-5 
a preconisação dos métodos exp er im en
tais e de erit icismo historico,  que aba 
teu preconcei tos,  superst ições,  miso? 
neismu,  formulas  hio tás ,  max imas  ce- 
za.ristas, dogmas religiosos,  polit icos s  
sociais que,, como moles enormes* ou, 
monolitos cyolopicos,  esmagavam,a-con- 
scieuciá universal? e. que,  merc ê  dos,,  
seus.  homens,  deu á. F ra nça ,  Da l, .8- 
Republ-iear. a .  q.ueda._ dp,despot i smo  e , 
dos privilégios,  a Declaração de D ire i
tos do Homem, e . a  sua divisa maçóni 
ca 1 Liberdade, E gualdade e F ra tern i- . 
dade», obr igando Lu iz  X V I  a e n t ra r  - 
na Assembleia Nacional ,  curvada  a - c a 
beça sob a sua poderosa aboboda á ’afQ^'“ 
e. a seguir,  na 2 . a Republica,  0 su f rá 
gio universal ,  e na 3. a, a Separação 
das Igrejas ,  a l ibertação de Dreyfus  e 
uma par t e d.a g r a n d e z a - q u a  Jww,  
j e  gosa?-

E  a libertação dos escravos? E  a li
bertação- dos Estados  Uuidos, ,  g r a ç a s , 
aos esforços dos inolvidáveis maçons  ■ 
J a m e s  S tephens  e seus companheiros?
E  a proclamação da Republ ica n os ; 
mesmos Estados, ,  obra gigantesca  dos„ 
maçons F rankl in ,  Washing ton ,  Jeffer- 
son e Adams?  E  a Reptibl ica do B r a 
zil? e a Republica,  em Portugal ,  a  lei 
da Separação,  a. do divorcio e a do r e 
gisto civil, e as. leis da familia? A  quem,  
mais que á Maçonaria,  se devem todos 
esses marcos,  mjl iar ios d£ civiiisação 
universl?-! ■

A Maçonaria  armando  b r aç os .p a ra  
matar !  oh-! protervia ,humana!

A  Maçonar ia ,  que tem tido no seu 
seio todos os eleitos d a  t e rnura  e as 
mais elevadas colunas do, portico d&.i 
civiiisação:,-^- Condorcet ,  Mirabeaa» 
Diderot ,  Voltaire,  Rochefoucauld,  L a -  
fayett ,  Sieyés,  Helvet ins ,  Laland ,  D a n 
ton, Desmoul ins ,  L ac o u r ,  o duque 
d ’A-ntin., Geethe,  F.ranklin,  W a s h i n 
gton, G ambe t t a ,  F e r r y ,  E du ard o  V I I ,  
Wi l son,  0 general  Jof.re, e até papas,  
como Pio I X  (João Fer re t i  Mastai),,  
iniciado, em 1839,  na Lo ja  E te rn a  
Gadcna, do Oriente dfi Pajermo!

A. Maçonaria,,  que eutjre nós tev.a. 
homens coroo o. Mar-que.2 de Pombal ,  o 
abade Correia da Ser ra ,  José L ibe ra -  
to,  Gomes  Fre i r« ,  o Cond.e de Lumi-  
ares,  o Marquez.de,  Loulé ,  os Passos ,  
Si lva Carvalho, ,  o duque  de Saldanha ,  
o Conde de P a r a ty ,  Costa Cabral, .  
José  Estevanfj, Mendes L eaL Antonio,  
Rodr igues Sampaio,  Antouio.  A u g u s 
to d ’Aguiar ,  E l i as  Garcia, ,  o visconde,  
de Otigueila,  G ar re t l ,  Fe r na nd e s  Thq-  
maz,  Bo rg es  Carnei ro,  Antonio* E ae s ,  
o almirante R^is,  etc.., e to. ! . .  . A M a 
çonaria,  indicada qorno ins t rumento da- 
Morte,  E la  que tem o mais alto culto, 
e a mais elevada,  veneração pela Viàs,'.
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S r l  Redac tor :  Vi ha dias no seu con
ce i tuado  jorna l  «A Razão» um art igo 
sob a epigrafe ac ima ,  e na verdade co- 
jno socio efectivo que sou do Musical 
Club Alfredo Keil ,  lamento que fosse 
ali pôsto o reirato do falecido d r .  Si 
donio Pais,  sem que para isso se con
sul tasse a opinião de todos os seus a s 
sociados; sim,  porque n ’aquela colect i 
vidade lia mui tos ' socios  e se uns gos 
t am outros não. Por  isso ju lgámos  u- 
m a  afronta,  e até ridiculo que ali se 
puzesse,  cont ra  a vontade de muitos 
dos que pa ra  ali tambem pagam,  (apar
te vontades monarquicas)  o r et ra to de 
uma  pessoa que no seu govêrno só pro
curou p render  republicanos e deu plena 
l iberdade aos monárquicos e aos j e su i 
tas.  N ’esse caso é me lhor  desmasca ra 
rem-se:  em vez de Muzical  Club Al
fredo Kei l ,  Club Politico Sidonio Pais.  
A direcção deve vê r  que isso nâo está 
bem e nada  deve fazer  sem consultar  
a opinião de todos qae para ali contr i 
buem,  salvo se a mes ma  t em apenas  o 
nome de direcção e os governantes  se
rem outros.  Se eu tivesse conhecimen
to de algum feito beneméri to praticado 
àque la  colect ividade por Sidonio Pa is ,  
então calar-me-hia e não dir ia que j á  
se não faz como n ’algum tempo que só 
se t r a t ava  de diversões e não de poli
tica conforme agora  ali se tem feito a- 
t é  al tas horas  da noite.  Dezejo o p ro 
gresso do Muzical;  mas assim, por  êste 
andar ,  infel izmente,  não vejo p rogres 
so mas sim retrocesso e por  isso pro
t esto  t am bem  cont ra  a politica dentro 
do Muzical  Cub Alfredo Kei l .— Utn so
cio efectivo.

Ecos e Woticias

«O D efen so i1 tf a Rcpufeliça»
Iniciou a sua publicação,  sob $ dire 

cção de Alber to  Jt inqueiro da Rosa 
e p ropr i edade  do Grupo  Vigi lanaia da 
Republ ica,  nm semanario cujo titulo 
nos se rve  de epigrafe ,  o qual se ap re
sen ta tnuito bem redigido.  Agradece 
mos a- visita que recebemos e que 
gos tosamente vamos ret r ibuir ,  inician
do assim a pe rmuta ,

i t d s n l n l s t r a d o r  d o  C o a e e l l i o
A indicação dos par t idos republ i ca

nos locais organisados nes ta  viia e do 
par t ido socialista lopal foi nomeado 
admini st rador  dês te  concelho o nosso 
presado amigo e prest imoso correligio
nár io D r .  Manuel  Paul ino Gomes .  O 
acto da posse realisou-se no dia três 
do cor rente ,  tendo sido bas tan te  con
cor r ida,  embora o nosso amigo tivesse 
ocul tado a  sua nomeação.  Assis t i ram 
a  ela os Srs ,  Lu i s  Antonio da Silva 
T a v a r e s  de Carvalho,  ma jo r  da A d m i 
n is t ração Mil i tar,  F ranci sco Duar te  
Sa lvado ,  membro da Comissão Nac io 
nal  de Defesa da  Republ ica,  João 
Mar i a  D ua r t e ,  Jo a q u i m  Mari ra G r e 
gorio,  Jo ão  Freder i co  de Brito Figuei- 
rôa Jun io r ,  Manuel  de Medeiros J u n i 
or,  Jo sé  de Almeida  Vila Cova,  José  
Teodosio da Silva,  An ton ;o Dias  Ca 
pela,  Rau l  da  Si lva,  Zefer ino R o d r i 
gues ,  Joaquim dos Santos  Oliveira 
Jun io r ,  Antonio Domingos  Saloio, 
Alf redo L uca s ,  Antonio Caetano ua 
Si lva Oliveira,  Cândido José Rodr i
gu es  d A n un c i a çã o ,  Domingos  Moreira,  
F re de r i co  Gui lhe rme Ribeiro da Costa,  
José  Joaqu im Gregorio,  João Soares,  
Domingos da  Silva Russo,  Henr ique  
Baldr ico Tava res  e D r .  Gabr ie l  da 
Fo nseca .

Depoi s  de lido o auto da posse pelo 
secretar io da Adminis tração,  Sr .  J o a 
quim dos Santos Oliveira,  usaram da 
pa lav ra  os Srs.  Majo r  Tava res  de C a r 
va lho,  Francisco D u ar t e  Salvado e J o 
aquim Maria Gregorio,  enal tecendo to 
dos as qual idades de Republicano do 
Sr.  D r .  Paul ino Go mes  que respondeu 
a todos,  agradecendo e a í i rmando que,  
no exercício do seu pargo,  só f ar ia  
a^BÚnisíraçào i^rasigenteri j et i te  infle

xivelmente republ i cana e de absoluta 
conciliação.

— O nosso amigo tem sido jbmjíU» 
felicitado, tendo recebido,  ent re outras  
felicitações,  as dos srs.  Antonio Rodr i
gues Caleiro,  D r .  Henr ique Pinto da 
Mota,  João Albino,  2.° sargento co
mandan te  do Posto da G u a r d a  Nac io
nal Republ i cana '  nesta vila, Silvano 
Augus to  Car re i ra  e João Carlos  Mar  
ques,  de L isbôa José Custodio Noguei 
ra,  de Coimbra ,  José  Augusto Saloio.

T r a í í s e a iiç3«(9
O nosso presado colega do Seixal  

«O F u tu ro»  t r ansc reveu ,  em fundo o 
ar t igo int i tulado «Defesa da Repub l i 
ca» da autori a do nosso colabordor D r  
Paul ino Gomes .  Agradecemos .

a*e«IIíl® d e  çasasiaeail©
Pelo Sr .  Ántoijio Damaso  Nunes  de 

Carvalho  foi pedida em casamento pa 
r a  seu filho Dam-aso Ernes to  Reis de 
Carvalho a S r . a D.  Joaquina  F e r n a n 
des,  filha do Sr .  Julio Fernandes .

*9o n g is ! e» C a s íe la
Inic i a hoje a sua colaboração no 

nosso semanar io o dedicado republ ica
no Joaq u im Casteia.  a lma ardente de 
pat riota ,  completamente alheiada dos 
espiri tos reaoionario.  Perseguido pelas 
suas ideias duran te  a di t adura  sidonista 
a insurreição de Monsato foi arranca-lo 
aos cá rceres  desse forte onde se en
con t rav a  em companhia  de Nobrega 
Quen ta l  e muitos outros int rans igen
tes republicanos.  «A Razão» honra-se 
sobremane i ra  eotn a colaboração de 
tão devotado democrata  a quem dirige 
as suas saydações.

I fe la  ifisstrsicção
No dia 22 de fevereiro ultimo, na sé 
,da escola oficial Dr .  Celestino d A l  

meida,  em Aldegalega,  reuniu em as 
sembiéia geral  o núcleo concelhio dos 
professores  oficiais, a fim de proceder 
á ^p rpvação de contas 'do  ano fransato
e e l e g e r e m  a n o y a  d i r e c ç ã o ,  q u e  t ioon
assim consti tuida:  P residente ,  Manuel 
de Medeiros  Jun io r ;  vice-presidente,  
D.  Benilde Aug us ta  dè Magalhães e 
Menezes;  1.° secretar io,  D .  Ri t a Maria 
de Oiiveira;  2.° secretario,  D.  Beat riz  
Aug us ta  Fer re i r a ;  tesoureiro,  D. Maria 
José  da Conceição Batista;  vogais:  D. 
Raque l  Cout inho Machado  e D.  Maria 
Albe r t ina  d A lm e jd a ,

No 16 do cor rente reunem novamen
te  os mesmos professores,  afim de t ra
t a rem de assuntos de interesse p a r a  a 
sua  classe.

S u b s c r iç ã o  a fa v o r  d o  O rfa 
n a to  d c  A ld e g a le g a ,

Transpor te ;  1:079/$Í00
D.  Maria A. V e n tu r a  Santos

F er na n d e s  25,500
D .  Mar ia  C,  Ventu ra d e  L o u 

reiro 50$00
D.  Mati lde Gouveia Ven tu ra  25/500 
D.  Joaq u ioa  da G Quaresma

V en tu ra  25$00
Meninas Maria  M a r g a r i d a  Mó 

ra e Maria  J .  S a n to í  F e r 
nandes ■ 6$40

D .  A dr i ana  Clotilde da S R e 
pas 5500

D.  Maria José  Simões j>õ0
S o m a . . .  1:195$9Q

JLKTUISrÇIO
^otnatca òe iUòe ia  íjalega S i -

bateja 
(® .a p sstillcação )

No Jia 23  do corrente mez 
de  março, po r  doze horas, á  
porta  do tribunal judicial desta 
comarca ,  nos -autos eiveis de 
a rro lamento  do expolio perten
cente a José Luiz, natural  da 
freguesia de Verdelhos, conce
lho da Covilhã falecido no Hos- 
pitai da Mizericordia de Canha ,  
vão á  praça para  serem a r re 

m atados  em almoeda acima do 
valor da sua avaliação, os se
guintes bens; Um alfinete e dois 
botões douro ,  um relogio de 
mkel, uma espingarda de fogo 
central , i caixa com uma por
ção de trigo, seis sacos yasios 
e ou t ros  objectos e ferramen- 
ta> de trabalhador .  Pelo presen
te são citados quaesquer  cre 
dores incertos para assistirem á 
dita almoeda e ahi usarem dos 
seus direitos sob pena de reve
lia.

Aldeia Galega  do Ribatejo, i 
de Março de 1919.
Verifiquei  a ezát idão

O Ju iz  de Direito
Rocha Aguiam.
O escrivão.

João Frederico de Brito Figuei- 
rôa Junior.

íilm liuro uíil aa coriuncia 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COM RtilAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ão alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros,_ o mais simples 
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n ele encontrará  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga rante  adquirir den
tro de pouco temp um 
conhecimento muito apre
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca òo Povo 
H. B. Torres  — EDITOR
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R. de S.  Bento,  279,  L I S B O A

GUERRA;mpo m
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

m

v v-
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A açào,  a iisteligencia e o p a 
triotismo das mulheres  portu- 
guezas ,  n ’esta hora áolorosa e 
incer ta ,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela' culpa da própria 
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  fempo í)e giierra
é a  melhor  lei tura para  as mulhe
res aon,so:<:ntos e a mais l inda 
oferta qt;a póde sar  feita aos sol
dados que honram a Patr ia .

A ’ venda  em todas as U v r a »  
r i a s ,  T a U i a e a r - i s s  e nos A r-
l í i a s c i a s  C i s^asa t l e ia .

Pedidos especiais ao escritório: 
ULms »áo I r c o  d o  iJgisoei?  

r o , 1 9 ,  S .°—U sSjòa. 
l*reço  £ 3 0  etv .

Emprestam-se 3 oo$oo. N e s 
ta redacão se diz.

i l  f f i l l O  (llfEli
s o i le l t a s lo r

R U A  d T p R A Ç A
A L D E G A L E G A

Mm l ivro u íi le  economico

e  ES*'iees as ’í>saN ■ sa <*

Toda a mulher deve poss.uires
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas,  diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis as boas do 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C É N '\

R E B M O T B 5 C A  » ©
2 79 — Rua de S. Bento 2 79

rr> "• o < P' *2
3 1 P |  p ^-  ? Ci.5» 

3 * 
: ™ >73
 ̂o 2ui o 
» Qj. O CS

^  'TC o  o c  13 ^  9 *0
I?» £? 3 J>Q 3 B C3£ .Si 1 Di S w í: '

g--"
a 'ç/i V'1 r1 J Cl «31 -1 w • jij -
Çon‘2 rnç. ca c 5 5: 5 -g.

cr 5 
c £ D 
c 2 ® 
o K <5V. r. ati

c/i *r*Íí ‘"í
5'L K 2

o ' „  £ i  2 ^'ÍS ="■n —̂  w a « <
o s  B ')  0 g r S »  

5  O ^ S

çan

r-f <3 n>0 2 a1 “ Ò> * [2.Tl “ 
73* O 
> g ' °  
Z 9 1-

ro

(t>Cj
& 3 *0

2— C/Jn o ns d D o
-T ^  G

g  55 i  §
>5 o a. '~ C/l . Qi

CO3 3o o a» 3
D.

CLr» a>

i l .OOO

^  ' o. cr asa  ó _n> ^ 3 3 33 o u ~ a>
B. ^ 5n> w cD P &

Í 3 . .V

a c“ >

O ó' 3
i l sjrr t/i -1 

Í > 1  
iL1*k

^  CC ?
M Jl -
E' s <p

a "c Jrx> QJ O • ,-i
° i r «  3 - 
»  3 »  í '
s  3 $ a s-
g'-o S . s  gí?

^ ^  1  3 3

ty=-S

S , o ,
n M g r-S. 5- D *■ -  S 'ES- » S 3 S K.Q 2-oCÇ c-0!O

CL • O ,

< ^ n-
0 £*□ ' eL ^

8

=--< c  «  g n «  
~ P iv. ~ f-y 

^  a ? 
“ S o . & c v f l  'O <i> o'tJ S.y 05 O) c,cr ^  « * — a>
o 3 « o °  n,^. 3  ̂ ^
■g g-Sffi.0 
5 2 2 s  |

C;c e a » ,
S  • s  3 ■£.r. v tn
o S ' 3  3
'5  3  S s  S
3 2 3 a. m
3 g 2; g r-
ro Cl- n § »O O (/} 3W N (/) CO C5

^  S g. <i “•"rt V5 r  O n .ri
« t j  '  S  p  p  w' =■ í  3U a, < -5 C f  n, r  e 3.2
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A ’ venda n ’es ta  vila rjo es tabeleeimea-  
fo 4o-sr .  João  Mart ins


